
c o n d i c i o n a r o f u n c i o n a m e n t o d e e s t a b e l e c i m e n t o s à e m i s s ã o d e l i cença , v i s a 

o con t ro l e d a a t i v i dade e m q u e s t ã o . Mu i t as v e z e s , as a l e g a ç õ e s q u e s u r g e m 

po r pa r te d e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s , p a r a jus t i f i car a não -so l i c i t ação d a m e s ­

m a , p r e n d e m - s e a a r g u m e n t o s d e o r d e m m e r a m e n t e adm in i s t r a t i va , t e n t a n ­

d o desqua l i f i ca r a e x i g ê n c i a . 

Por e s s e m o t i v o é p re fe r íve l q u e a lav ra tu ra de a u t o s de in f ração o u d e 

i m p o s i ç ã o d e p e n a l i d a d e s a p ó i e - s e t a m b é m no e n q u a d r a m e n t o d a s i r r egu ­

la r i dades e m d ispos i t i vos de lei q u e e n f a t i z e m a q u e s t ã o do r isco. Isso fac i l i ­

t a g r a n d e m e n t e a s r e s p o s t a s a o s recu rsos n o r m a l m e n t e i n te rpos tos e, e m 

c a s o s c o m o es te , e n r i q u e c e o p r o c e s s o c o m a r g u m e n t o s de di f íc i l c o n t e s t a ­

ç ã o pe lo inf rator . 
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V i s t o s , 

A S S O C I A Ç Ã O D O A S I L O V I C E N T I N O N O S S A S E N H O R A D A P E N H A 

D E P I R A P O Z I N H O , i m p e t r o u m a n d a d o d e s e g u r a n ç a c o n t r a a to d a S R A . 

C O O R D E N A D O R A F I S C A L D A S U B S E Ç Ã O D E P R E S I D E N T E P R U D E N T E 

D O C O N S E L H O R E G I O N A L D E E N F E R M A G E M D E S Ã O P A U L O , q u e ex -



ped iu - l he no t i f i cação p a r a env ia r a o C O R E N a re l ação d o p e s s o a l q u e p r e s t a 

c u i d a d o s d i re tos a o s i dosos , c o m qua l i f i cação c o m p l e t a no p r a z o d e 2 0 d ias ; 

m a n t e r p ro f i ss iona l e n f e r m e i r o p a r a a s s u m i r d i r eção , c o o r d e n a ç ã o , p l ane ja ­

m e n t o , s u p e r v i s ã o e a v a l i a ç ã o d a s a ç õ e s d e e n f e r m a g e m n a ins t i tu i ção , d u ­

ran te t o d o o p e r í o d o d e f u n c i o n a m e n t o , d e imed ia to ; e m a n t e r p ro f i ss iona l 

t écn i co d e e n f e r m a g e m p a r a e x e c u t a r a ç õ e s i nvas i vas e de r isco n a u n i d a d e , 

d e imed ia to . Pos tu la l im inar p a r a a fas ta r o s e fe i tos d a re fe r ida no t i f i cação . 

P e d e os bene f í c i os d a j us t i ça g ra tu i ta . 

C o m a in ic ia l v i e r a m os d o c u m e n t o s d e f ls . 19 /48 . 

F o r a m de fe r i dos a l im inar e o bene f í c i o d a j us t i ça g ra tu i t a ( f ls . 5 0 ) . 

A i m p e t r a d a p r e s t o u i n f o r m a ç õ e s (f ls. 5 4 / 6 3 ) . 

O Min is té r io Púb l i co o p i n o u pe la c o n c e s s ã o d a s e g u r a n ç a ( f ls. 8 3 / 9 5 ) . 

É o re la tór io . 

D E C I D O . 

A Lei n. 7 . 4 9 8 / 8 6 e o D e c r e t o n. 9 4 . 4 0 6 / 8 7 r e g u l a m e n t a m a a t i v i dade 

p ro f i ss iona l d o e n f e r m e i r o , c o n f e r i n d o a o C O R E N a t r i bu i ção p a r a f i sca l i za r o 

"exe rc í c io p ro f i ss iona l " , m a s n ã o c o n t ê m d e t e r m i n a ç ã o e x p r e s s a q u e o au to ­

r ize a ex ig i r d e e s t a b e l e c i m e n t o hosp i ta la r q u e con t ra te p ro f i ss iona l p a r a c h e ­

f iar e q u i p e d e e n f e r m a g e m . S e a lei n ã o o ex i ge , n ã o p o d e s i m p l e s po r ta r i a 

o u r e s o l u ç ã o f a z ê - l o , j á q u e n i n g u é m s e r á o b r i g a d o a f a z e r o u d e i x a r d e 

f aze r a l g u m a c o i s a s e n ã o e m v i r t ude d e le i . 

Po r ou t ro l ado , a lei p r e v ê p u n i ç õ e s d e o r d e m adm in i s t r a t i va p a r a c o a ­

gi r p ro f i ss iona i s e e m p r e s a s q u e se e n c o n t r a m e m s i t u a ç ã o i r regu lar , p o d e n ­

d o a i m p e t r a d a reque re r à s a u t o r i d a d e s púb l i cas c o m p e t e n t e s a a p l i c a ç ã o 

d e ta is m e d i d a s rep ress i vas ap l i cáve is à h i p ó t e s e , c o n f o r m e p r e c e d e n t e s d o 

T r i b u n a l R e g i o n a l Fede ra l d a 1 9 R e g i ã o : 

E m e n t a : 

A D M I N I S T R A T I V O . C O N S E L H O R E G I O N A L D E E N F E R M A G E M . 

M E D I D A J U D I C I A L P A R A C O M P E L I R E S T A B E L E C I M E N T O H O S P I ­

T A L A R A C O N T R A T A R E N F E R M E I R O P A R A D I R I G I R S U A E Q U I P E 

D E E N F E R M A G E M . F A L T A D E P R E V I S Ã O L E G A L . 

R E S O L U Ç Ã O S E M F O R Ç A V I N C U L A N T E . I N A D M I S S I B I L I D A D E . I LE ­

G I T I M I D A D E A T I V A AD CAUSAM R E C O N H E C I D A . H O N O R Á R I O S D E 

A D V O G A D O E M P E R C E N T U A L S O B R E O V A L O R D A C A U S A Q U A N ­

D O N Ã O H O U V E R C O N D E N A Ç Ã O . L E G I T I M I D A D E . 
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( C O N S T I T U I Ç Ã O F E D E R A L , A R T . 5 9 , II). 
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E S T A B E L E C E R O S H O N O R Á R I O S D E A D V O G A D O E M P E R C E N ­

T U A L S O B R E O V A L O R D A C A U S A . ( T R F / 1 . R E G I Ã O — A C N. 

9 4 . 0 1 . 3 0 8 9 0 - 0 / M G , 1 . T U R M A — U N Â N I M E — J U L G A M E N T O 

12 .12 .95 . ) 
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I. A L E G I S L A Ç Ã O P R E V Ê I N F R A Ç Õ E S S A N I T Á R I A S , D E O R I G E M 

A D M I N I S T R A T I V A , C O M O M E I O D E C O A G I R O S P R O F I S S I O N A I S E 

E M P R E S A S Q U E A T U A M E M S I T U A Ç Ã O I R R E G U L A R . P O D E O 

C O N S E L H O R E G I O N A L D E E N F E R M A G E M A G I R , R E Q U E R E N D O 

À S A U T O R I D A D E S P Ú B L I C A S A A P L I C A Ç Ã O D O A R S E N A L D E M E ­

D I D A S R E P R E S S I V A S D I R E T A S E I N D I R E T A S Q U E A L E I L H E S 

C O N F E R E , M A S D E N T R O D E S S E S L I M I T E S . 

I I . I N C A B Í V E L , N O E N T A N T O , A Ç Ã O C O M I N A T Ó R I A P A R A C O M P E ­

L I R - S E A E M P R E S A I R R E G U L A R A I N S C R E V E R - S E , S O B P E N A D E 

M U L T A D I Á R I A , N O Ó R G Ã O P R O F I S S I O N A L D E C L A S S E . 

I I I . A P E L A Ç Ã O A Q U E S E N E G A P R O V I M E N T O . 

S e m p r e v i s ã o lega l p a r a a no t i f i cação c o m b a t i d a , c a r a c t e r i z a d a e s t á a 

l esão ao d i re i to l íqu ido e ce r to d o impe t ran te . 

A n t e o e x p o s t o , a c o l h o o p e d i d o in ic ia l e c o n c e d o a s e g u r a n ç a , conf i r ­

m a n d o a l im inar de fe r i da . 

S e m h o n o r á r i o s a d v o c a t í c i o s ( S ú m u l a n. 105 d o S T J ) . S e m c u s t a s , 

e m r a z ã o d a j us t i ça g ra tu i ta de fe r i da . 



S e n t e n ç a su je i ta ao r e e x a m e n e c e s s á r i o . 

P .R . I . 

P r e s i d e n t e P r u d e n t e , 2 5 d e j ane i r o de 2 0 0 0 . 

Newton José Falcão 
Juiz Federal Substituto 

C O M E N T Á R I O S 

Osmir Antonio Globeknefm) 

1. A QUESTÃO CONTROVERSA E 

SUA RELAÇÃO COM O DIREITO SANITÁRIO 

A q u e s t ã o c o n t r o v e r s a é a d a c o m p e t ê n c i a do C o n s e l h o R e g i o n a l d e 

E n f e r m a g e m p a r a e x p e d i r n o t i f i c a ç ã o , o u i m p o r s a n ç õ e s , n o s t e r m o s e m 

q u e o fez r e l a t i vamen te a o as i lo p a r a i dosos . O des l i nde d a q u e s t ã o a c i m a 

se r i a su f i c i en te p a r a a s o l u ç ã o d a l ide, c o m o e f e t i v a m e n t e o fo i . P o r é m , c o n ­

s i d e r a n d o o n o s s o e s c o p o , o d e e n t e n d e r c o m o os t e m a s a fe tos a o D i re i to 

San i t á r i o p e n e t r a m e p e r m e i a m a l ide , p o d e r í a m o s t a m b é m d iscu t i r a ob r i ­

ga to r i edade o u ex ig ib i l idade d a p r e s e n ç a de pro f iss iona l da e n f e r m a g e m n e s s e 

t i po d e ins t i tu i ção , à luz d a l eg i s l ação san i tá r i a e p ro te to ra d o i doso . N e s s a 

d i s c u s s ã o ap rec ia r o t eo r d a Por ta r ia 8 1 0 d o M in is té r io d a S a ú d e e o e n q u a ­

d r a m e n t o d a ins t i tu i ção a n a l i s a d a en t re a q u e l a s q u e o b r i g a t o r i a m e n t e exer ­

c e m s e r v i ç o s de s a ú d e . E p o d e r í a m o s m a i s , e s t e n d e r a q u e s t ã o p a r a d i s c u ­

t ir e ap rec ia r a c o n v e n i ê n c i a o u l eg i t im idade d o t ipo de e x i g ê n c i a q u e ana l i ­

s a m o s , à luz d o s p r inc íp ios cons t i t uc i ona i s q u e a i n f o r m a m . D iscu t i r a pa r t i ­

c i p a ç ã o , o p a p e l e a r e s p o n s a b i l i d a d e d a s o c i e d a d e e d o E s t a d o n a p res ta ­

ç ã o d o s s e r v i ç o s d e s a ú d e e no a m p a r o e ass i s t ênc i a d e v i d o s a o i d o s o . No 

f u n d o , a q u e s t ã o d a c o l a b o r a ç ã o c o m o Es tado versus o con t r o l e pe lo Es ta ­

d o . A c r e d i t a m o s s e r e m ta is q u e s t õ e s a q u e l a s , pe r t i nen tes a o D i re i to S a n i t á ­

r io, q u e e s t ã o a envo lve r , p r ó x i m a o u r e m o t a m e n t e , o conf l i to q u e fo i l e v a d o 

à a p r e c i a ç ã o jud ic ia l . 

(*) Engenheiro Químico, Bacharel em Direito e Especialista em Direito Sanitário. 



2. A COMPETÊNCIA DO COREN 

A q u e s t ã o fo i b e m e q u a c i o n a d a e dec id i da no c a s o c o n c r e t o . I n q u e s ­

t i o n a v e l m e n t e , e m f a c e d a l eg i s l ação v i g e n t e , f a l e c e c o m p e t ê n c i a a o s C o n ­

s e l h o s R e g i o n a i s , e m p r i m e i r o l u g a r p a r a i m p o r o s c o m p o r t a m e n t o s q u e 

b u s c a i m p o r n a n o t i f i c a ç ã o e x p e d i d a , e m s e g u n d o l u g a r p a r a a p l i c a r a s 

s a n ç õ e s d o t i po a v e n t a d o n o c a s o . É a b u n d a n t e e u n i f o r m e a j u r i s p r u d ê n ­

c ia a respe i to . 

A f i s ca l i zação é a t i v i dade d o p o d e r de po l íc ia i nves t i do n o E s t a d o , e 

pe lo fa to m e s m o d e c o n d i c i o n a r e l imi tar a l i be rdade e a p r o p r i e d a d e , d i re i ­

tos f u n d a m e n t a i s d o ind iv íduo , d e v e es ta r r i g i d a m e n t e ads t r i ta à le t ra d a le i , 

não p o d e n d o o s e u r e g u l a m e n t o inovar , a c r e s c e n d o , e s s e s l im i tes e c o n d i ­

c i o n a m e n t o s . E s t a é u m a d a s e x p r e s s õ e s d o Pr inc íp io d a L e g a l i d a d e e m 

n o s s o Di re i to . 

Por p r ime i ro , t e r í a m o s d e e x t r e m a r a f i s ca l i zação d o exe rc í c i o p ro f i ss i ­

ona l d a f i sca l i zação san i tá r ia . Es ta c a b e n d o aos ó r g ã o s c o m p e t e n t e s p a r a 

t an to , c o m o r e c o n h e c e o p róp r io C o n s e l h o R e g i o n a l , u t i l i zando o a r g u m e n t o 

a té p a r a a fas ta r o periculum in mora q u e f u n d a m e n t a a c o n c e s s ã o d a l imi ­

nar, u m a v e z q u e , n ã o c a b e n d o ao C O R E N a a p l i c a ç ã o , n ã o have r i a a im i ­

n ê n c i a d e s e r e m a d o t a d a s a s m e d i d a s c o n t r a as qua i s s e i nsu rge a i m p e ­

t r a n t e . 

O fa to é q u e a lei d e r e g ê n c i a d a a t i v i dade d o C o n s e l h o n ã o p r e v ê as 

m e d i d a s pun i t i vas c o m as q u a i s o ó r g ã o a c e n a n a no t i f i cação . E a l eg i s l ação 

q u e a p r e v ê , a Le i n. 6 . 4 3 7 / 7 7 , é d e ap l i cação p r i va t i va pe la a u t o r i d a d e s a n i ­

tá r ia , s a l v o d e l e g a ç ã o po r m e i o de c o n v ê n i o , a teo r inc lus ive d o d i s p o s t o no 

art . 14 d a m e s m a le i . 

C a b e r i a m , s o b ou t ro f u n d a m e n t o l ega l , as e x i g ê n c i a s e s a n ç õ e s a v e n ­

t a d a s ? V e j a m o s . 

N o q u e t a n g e à s c o n d u t a s ex i g i das , a Le i n. 7 . 4 9 8 / 8 6 , q u e r e g u l a m e n ­

ta as a t i v i dades d e E n f e r m a g e m , p r e s c r e v e n d o as a t i v i dades q u e lhes s ã o 

p r i va t i vas , e m n e n h u m m o m e n t o au to r i za os respec t i vos c o n s e l h o s a ex ig i ­

r e m a c o n t r a t a ç ã o d e p ro f i ss iona l e n f e r m e i r o , m e s m o às ins t i tu ições à s q u a i s , 

pe la p róp r i a n a t u r e z a d a s s u a s a t i v i dades , o exe rc í c io d a e n f e r m a g e m é ine­

ren te . A R e s o l u ç ã o n. 146 d o C O F E N , e m s e u s a r t igos 1 9 e 2 2 , exo rb i t a d a 

s u a e s f e r a a o e s t a b e l e c e r d e f o r m a d i ve rsa . É a j u r i s p r u d ê n c i a u n i f o r m e d o s 

T r i b u n a i s R e g i o n a i s Fe de ra i s e d o S T J . A e x e m p l o : 

"Inexistindo previsão legal a autorizar Conselho Regional de Enferma­

gem a exigir que estabelecimento hospitalar contrate enfermeiro para 

direção de sua equipe de enfermagem, simples Resolução não poderia 

fazê-lo porque 'ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer algu-



ma coisa senão em virtude de lei'. (Cons t i t u i ção F e d e r a l , ar t . 5 a , I I . ) " 

( T R F 1 f i R e g i ã o — P R I M E I R A T U R M A , D J D A T A : 0 9 / 0 9 / 1 9 9 6 P A G I ­

N A : 6 6 1 3 0 Re la to r J U I Z C A T Ã O A L V E S ) . 

"A Lei n. 7.498/86 não impõe a estabelecimento hospitalar a contrata­

ção de enfermeiro p a r a g e r e n c i a r u n i d a d e d e e n f e r m a g e m . P r e c e d e n ­

t e s d o T r i b u n a l . 2 . A p e l a ç ã o d e s p r o v i d a " ( T R F — 1 e R., 3 9 T . S u p l e ­

m e n t a r , D J 2 2 . 1 0 . 2 0 0 1 , p. 7 8 1 . Re la to r Ju i z E v a n d r o R e i m ã o D o s Re is 

( c o n v . ) . 

"... O s atos necessários a coibir o exercício da profissão de enfermeiro 

por quem não está habilitado, ultrapassam os limites de atos exercidos 

sob o manto regular do poder de polícia" ( T R F — 1 9 R., 2 9 T . , DJ 

2 9 . 5 . 2 0 0 0 , p. 2 2 4 . Re la to r Ju i z C a r l o s M o r e i r a A l v e s ) . 

N o q u e t a n g e às s a n ç õ e s p r e t e n d i d a s , a lei d e r e g ê n c i a d o s C o n s e ­

lhos , Le i n. 5 . 905 /73 , au to r i za a f i s ca l i zação e d i sc ip l i na d o exe rc í c i o p ro f i s ­

s i o n a l , ar t . 15 , I I . N o q u e se re fe re às p e n a l i d a d e s , p r e v ê , n o art . 18 , a q u e l a s 

p róp r i as a o m is te r a c i m a , qua i s s e j a m : I — a d v e r t ê n c i a v e r b a l ; II — m u l t a ; III 

— c e n s u r a ; IV — s u s p e n s ã o d o exe rc í c i o p ro f i ss iona l ; V — c a s s a ç ã o d o 

d i re i to a o exe rc í c i o p ro f i ss iona l . A r e g u l a m e n t a ç ã o in f ra lega l d e s s a s a t i v ida ­

d e s o b v i a m e n t e n ã o p o d e ex t rapo la r os l imi tes c o n c e s s i v o s d a le i . A r eso lu ­

ç ã o C O N F E N n. 158 , q u e n o r m a t i z a o f u n c i o n a m e n t o d o S i s t e m a d e D isc i ­

p l i na e F i sca l i zação d o Exerc íc io P ro f i ss iona l , a o re fe renc ia r e m p r e s a s e es ­

t a b e l e c i m e n t o d e ass i s t ênc i a d e e n f e r m a g e m , o faz no sen t i do d a o r i en ta ­

ç ã o , o u r e p r e s e n t a ç ã o a n t e a a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e . P revê a i n s t a u r a ç ã o 

d o P r o c e s s o A d m i n i s t r a t i v o , j u l g a m e n t o e a p l i c a ç ã o d e p e n a l i d a d e re la t i va ­

m e n t e às e m p r e s a s , ar t . 3 a , I I , " a " . B e m c o m o , no ar t . 6 a , q u e , " m e d i a n t e 

p o d e r d e po l í c ia adm in i s t r a t i va d a A u t a r q u i a , u t i l i zando-se d o a t r i bu to d e au to -

e x e c u t o r i e d a d e d o a to adm in i s t ra t i vo , i m p e d i r á o exe rc í c io d e E n f e r m a g e m 

q u e es te j a p o n d o e m r isco a s e g u r a n ç a e a s a ú d e d a p o p u l a ç ã o , o b s e r v a d o s 

o s d i t a m e s d a l eg i s l ação v igen te " . O q u e p o d e r i a , e m t e s e , s e r o c a s o e m 

a p r e ç o . 

A l eg i s l ação a p r e s e n t a d a , no e n t a n t o , vo l t a - se , po r u m lado , s e m p r e 

p a r a o exe rc í c i o p ro f i ss iona l , lega l o u i l ega lmen te , p o r é m e f e t i v a m e n t e , p ra ­

t i cado . Por ou t ro lado se vo l ta p a r a e s t a b e l e c i m e n t o s q u e e s t e j a m a e le l iga­

d o s e o b r i g a d o s a o reg is t ro n o ó r g ã o respec t i vo pe lo c r i té r io d a a t i v i dade 

b á s i c a , c o n f o r m e a Le i n. 6 . 8 3 9 / 8 0 . 

"O critério definidor de obrigatoriedade de registro de empresas e da 

anotação dos profissionais legalmente habilitados, delas encarregados, 

nos conselhos de fiscalização das profissões, assenta-se na atividade 

básica da empresa, ou firma-se em relação à natureza dos serviços 

que a empresa presta a terceiros, a teor da Lei n. 6.839/80". ( T R F — 1 a 

R., 1 9 T . , D J 2 5 . 9 . 2 0 0 0 , p. 9 . Re la to r : Ju i z A lo i s io P a l m e i r a L ima . ) 



"somente a empresa privada que tenha como atividade básica a pres­

tação de serviço de enfermagem e/ou medicina, está obrigada à inscri­

ção no conselho regional de enfermagem..." ( T R F 5 § R., 2 a T . , DJ 

2 5 . 1 0 . 1 9 9 6 , p. 8 1 7 6 0 . Re la tor : Ju iz Pe t ruc io Fer re i ra ) . 

"Casa de parto que não desenvolve atividade típica, e nem presta ser­

viços a terceiros na área de enfermagem, não está obrigada 'em tese' 

a se inscrever no conselho regional de enfermagem" ( T R F 5 9 R., 2 a T . , 

DJ 1 9 . 1 2 . 1 9 9 7 , p. 1 1 1 9 6 3 . R e l a t o r J u i z É l io W a n d e r l e y de S i q u e i r a 

F i lho (Subs t i t u to ) . 

"A legislação prevê infrações sanitárias, de ordem administrativa, como 

meio de coagir os profissionais e empresas que atuam em situação 

irregular. Pode o Conselho Regional de Enfermagem agir, requerendo 

às autoridades públicas a aplicação do arsenal de medidas repressivas 

diretas e indiretas que a lei lhes confere, mas dentro desses limites" 

( T R F — 1 e R., 1 a T . , DJ 10 .6 .1996 , p. 3 8 8 3 7 . Re la to r Ju i z A ld i r P a s s a ­

r inho Jún io r ) . 

"Sendo a atividade principal do asilo o internamento e a manutenção de 

pessoas idosas, a prática secundária de atividades de fisioterapia não 

o obriga a registrar-se no Conselho Regional de fisioterapia e Terapia 

Ocupacional" ( T R F — 4 a R., 4 a T . , D J U 2 0 . 9 . 2 0 0 0 , pp . 3 1 0 / 3 1 1 Re la to r 

Ju iz Z u u d i S a k a k i h a r a ) . 

D e s s a f o r m a t e m o s , por u m lado , q u e n ã o h á p r e v i s ã o p a r a q u e os 

C o n s e l h o s Reg ion a i s d e E n f e r m a g e m e x i j a m , a q u e m q u e r q u e se ja , a c o n ­

t r a tação de p ro f i ss iona is d a ca tego r i a q u e lhes i n c u m b e f isca l izar . D e p o i s , 

s e é ce r to q u e a o s c o n s e l h o s c o m p e t e a f i s ca l i zação d o p ro f i ss iona l o n d e 

q u e r q u e es te e x e r ç a s u a s a t i v i dades , o reg is t ro e a f i s ca l i zação de e s t a b e l e ­

c i m e n t o s e s t ã o c o n d i c i o n a d o s ao cr i té r io d a a t i v i dade bás i ca , c o m o a c i m a 

e x p o s t o . S e m s o m b r a d e d ú v i d a a a t i v i dade bás i ca d o As i lo V i cen t i no n ã o é 

a p r e s t a ç ã o de se rv i ços d e s a ú d e e t a m p o u c o a de ass i s tênc ia e m en fe r ­

m a g e m . 

3. A EXIGIBILIDADE À LUZ DA LEGISLAÇÃO 

SANITÁRIA E PROTETORA DO IDOSO 

Exc lu ída a c o m p e t ê n c i a d o ó r g ã o d e f i s ca l i zação p ro f i ss iona l p a r a e x i ­

gir a c o n t r a t a ç ã o de p ro f i ss iona is d e e n f e r m a g e m , p a s s e m o s a ver i f i ca r ta l 

ex ig ib i l i dade c o m s u p o r t e n a l eg i s l ação san i tá r ia . 

A q u i t a m b é m c a b e i nvoca r o p r inc íp io ge ra l d a l e g a l i d a d e , po i s q u e 

n i n g u é m s e r á o b r i g a d o a f aze r o u de i xa r d e f aze r a l g u m a c o i s a s e n ã o e m 

v i r t ude d a le i , c o n f o r m e o c o m a n d o d o art . 5 e , I I , d a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l . 

P o r é m , ao l ado d o p r inc íp io g e r a l , t e m o s , t a m b é m , u m a e s p e c i f i c a ç ã o d o 

p r inc íp io , a i n d a no c a m p o cons t i t uc iona l , m a s no a s p e c t o par t i cu la r d a s a ç õ e s 



e se rv i ços d e s a ú d e , po is q u e , a teo r d o art . 197 d a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , a 

s u a r e g u l a m e n t a ç ã o , f i s ca l i zação e con t ro l e pe lo p o d e r púb l i co d e p e n d e r ã o 

d e le i . 

N ã o h á d i spos i t i vo lega l q u e i m p o n h a a o s as i los d e s t i n a d o s a o ab r i go 

d o i d o s o a m a n u t e n ç ã o p e r m a n e n t e de p ro f i ss iona i s d e e n f e r m a g e m . 

É b e m v e r d a d e q u e a Por ta r ia 8 1 0 , i n v o c a d a pe lo C O R E N , d i r i ge -se a 

u m a m p l o e s p e c t r o d e ins t i tu i ções , c o m o e m s e u t í tu lo : 

" C a s a s d e R e p o u s o , C l í n i cas Ger iá t r i cas e ou t ras Ins t i tu i ções d e A t e n ­

d i m e n t o ao Idoso" , 

o u a o s espec i f i ca r o u def in i r , d e f o r m a t a m b é m b a s t a n t e a m p l a , a s ins t i tu i ­

ç õ e s a q u e a n o r m a s e d e s t i n a : 

" C o n s i d e r a m - s e c o m o ins t i tu i ções espec í f i cas p a r a i dosos o s e s t a b e ­

l e c i m e n t o s , c o m d e n o m i n a ç õ e s d i v e r s a s , c o r r e s p o n d e n t e s a o s loca is 

f í s i cos e q u i p a d o s p a r a a t e n d e r p e s s o a s c o m 6 0 o u m a i s a n o s d e ida­

d e , s o b r e g i m e d e in te rna to o u n ã o , m e d i a n t e p a g a m e n t o o u n ã o , d u ­

ran te u m p e r í o d o i n d e t e r m i n a d o e q u e d i s p õ e m d e u m q u a d r o d e f u n ­

c i o n á r i o s p a r a a t e n d e r as n e c e s s i d a d e s d e c u i d a d o s c o m a s a ú d e , a l i ­

m e n t a ç ã o , h ig iene , r e p o u s o e lazer d o s usuá r i os e d e s e n v o l v e r o u t r a s 

a t i v i dades ca rac te r í s t i cas d a v i d a ins t i tuc iona l " (Por ta r ia n. 8 1 0 / 8 9 d o 

M S , i t em 1) . 

A Por ta r i a i m p õ e a d e m a i s , no i t em 1.2, a n e c e s s i d a d e d e d i r eç ão téc ­

n i c a d a Ins t i t u i ção p o r u m p ro f i s s i ona l d a á r e a d e s a ú d e , p a r a r e s p o n d e r 

j u n t o à a u t o r i d a d e san i tá r ia . A s ins t i tu ições q u e t i v e r e m c o m o ob je t i vo a p res ­

t a ç ã o d e a t e n ç ã o m é d i c o - s a n i t á r i a a o s i dosos d e v e m , de a c o r d o c o m o i t em 

1 .2 .1 , c o n t a r e m s e u q u a d r o f unc iona l c o m u m c o o r d e n a d o r m é d i c o , s e n d o 

q u e a d e s i g n a ç ã o d e e s p e c i a l i z a ç ã o e m ger ia t r ia e ge ron to log ía d e v e o b e d e ­

ce r à s n o r m a s d a A s s o c i a ç ã o M é d i c a Bras i le i ra — A B M . Por f i m , o d i p l o m a 

i n v o c a d o pe lo C O R E N , ao re fer i r -se a o s R e c u r s o s H u m a n o s , no i t em 4 , d e ­

t e r m i n a q u e "As ins t i tu i ções p a r a i dosos e m ge ra l d e v e m con te r : 

— a s s i s t ê n c i a m é d i c a — a s s i s t ê n c i a o d o n t o l ó g i c a — assistência de 

enfermagem — a s s i s t ê n c i a nu t r i c i ona l — a s s i s t ê n c i a p s i c o l ó g i c a — 

a s s i s t ê n c i a f a r m a c ê u t i c a — a t i v i dades d e lazer — a t i v i dades d e reab i ­

l i t ação ( f i s io te rap ia , t e rap ia o c u p a c i o n a l e f o n o a u d i o l o g i a ) — a p o i o j u ­

r íd ico e adm in i s t r a t i vo — se rv i ços ge ra i s " . 

E s p e c i f i c a n d o no i t em 4 .2 : 

" O d i m e n s i o n a m e n t o d a e q u i p e mu l t i p ro f i ss i ona l n e c e s s á r i a à ass i s ­

t ê n c i a a o i doso i ns t i t uc iona l i zado d e v e r á se basea r : 

a) n a s n e c e s s i d a d e s d a p o p u l a ç ã o a t e n d i d a ; 

b) n a s d i spon ib i l i dade d e r e c u r s o s h u m a n o s reg iona is o u loca is ; 

c) n o s c r i té r ios d o s respec t i vos c o n s e l h o s reg iona i s d e p ro f i ss iona is " . 



E n t e n d e r ta l d i spos i t i vo c o m o u m a o b r i g a ç ã o i m p o s t a a t o d a s a s ins t i ­

t u i ções v o l t a d a s a o a t e n d i m e n t o d o i doso , de m a n t e r e m t e m p o in tegra l o 

p ro f i ss iona l l i gado a c a d a u m a d a s á r e a d e ass i s t ênc i a c i t ada , p a r e c e u m a 

i n te rp re tação i m p r o v á v e l . P a r e c e a n t e s q u e a a u t o r i d a d e c o a t o r a ex t ra iu e m 

s u a a t u a ç ã o , d o tex to n o r m a t i v o , s i gn i f i cados m a i s a m p l o s d o q u e es ta r i a 

a u t o r i z a d a a fazer , d e i x a n d o de c o n s i d e r a r i nc lus ive o p r inc íp io d a razoab i l i ­

d a d e q u e d e v e i n fo rmar as r e l ações de D i re i to no â m b i t o adm in i s t r a t i vo . 

H á q u e se c o n s i d e r a r a n a t u r e z a e s p e c í f i c a d a ass i s t ênc i a p r e s t a d a 

pe la ins t i tu ição . A p ropós i t o , v e j a m o s , j á no c a m p o d a s le is , o q u e se p r e c o ­

n i za re l a t i vamen te à ass i s tênc ia a o i doso . T e m o s a Lei n. 8 . 8 4 2 / 9 4 , q u e d i s ­

p õ e s o b r e a po l í t i ca nac iona l do i doso . E s s e d i p l o m a n o r m a t i v o , c o m o n ã o 

p o d e r i a de i xa r d e ser , d a d o s e u ob je to , é m a r c a d o f u n d a m e n t a l m e n t e po r 

d i re t r i zes p r o g r a m á t i c a s , q u e r e v e l a m a f i loso f ia a d o t a d a pe lo l eg i s lador p a r a 

d isc ip l ina r o a t e n d i m e n t o a o i doso . 

"Ar t . 10 . N a i m p l e m e n t a ç ã o d a po l í t i ca nac iona l d o i doso , s ã o c o m p e ­

tênc ias d o s ó r g ã o s e e n t i d a d e s púb l i cos : 

I — na á r e a de p r o m o ç ã o e ass i s t ênc i a soc ia l : 

a) p res ta r se rv i ços e d e s e n v o l v e r a ç õ e s v o l t a d a s p a r a o atendimento 

das necessidades básicas d o i doso , m e d i a n t e a participação das famí­

lias, da sociedade e de entidades governamentais e não-governamen-

tais. 

b) estimular a c r i ação d e incen t i vos e d e alternativas de atendimento 

a o idoso , c o m o centros de convivência, centros de cuidados diurnos, 

casas-lares, oficinas abrigadas de trabalho, atendimentos domiciliares 

e outros," 

"II — na á r e a de s a ú d e : 

a) ga ran t i r a o i doso a ass i s t ênc i a à s a ú d e , n o s d i v e r s o s n íve is d e a t e n ­

d i m e n t o d o S i s t e m a Ú n i c o d e S a ú d e ; 

c) a d o t a r e ap l i ca r n o r m a s d e f u n c i o n a m e n t o às i ns t i t u i ções ge r i á t r i -

c a s e s i m i l a r e s , c o m f i s c a l i z a ç ã o p e l o s g e s t o r e s d o S i s t e m a Ú n i c o d e 

S a ú d e ; 

h) c r iar serviços alternativos de saúde para o idoso (g r i fos n o s s o s ) . " 

P e r m e i a t o d o o tex to lega l a idé ia , d e u m lado , d a c o o p e r a ç ã o en t re 

d i f e ren tes s e t o r e s d a s o c i e d a d e e d o E s t a d o . D e ou t ro , a d e u m a t e n d i m e n t o 



s o b f o r m a s v a r i a d a s , m u l t i f a c e t a d o , i n c l u s i v e c o m u m a a l t e n a t i v i d a d e d e 

s e r v i ç o s e d e ins t i tu i ções q u e o s p r e s t e m . 

N a a l í n e a "c" d o inc iso II d o art . 10 , q u e t r a n s c r e v e m o s a c i m a , p o d e r i a 

res id i r a a u t o r i z a ç ã o l ega l p a r a a d i sc i p l i na q u e a Po r ta r i a n. 8 1 0 d o M S 

p r o v ê . O d e c r e t o r e g u l a m e n t a d o r t a m b é m repe te a le i , d e t e r m i n a n d o q u e a o 

M in i s té r i o d a S a ú d e , às S e c r e t a r i a s E s t a d u a i s , Dis t r i ta l e M u n i c i p a i s d e S a ú ­

d e c o m p e t i r á : 

"ado ta r e ap l i ca r n o r m a s d e f u n c i o n a m e n t o à s ins t i tu i ções ge r iá t r i cas e 

s im i l a res , c o m f i sca l i zação pe los g e s t o r e s d o S i s t e m a Ú n i c o d e S a ú d e 

(art . 9 a , IX) . 

M a s é p rec i so ressa l ta r q u e e m u m e ou t ro c a s o t e r í a m o s ins t i t u i ções 

ge r iá t r i cas , is to é, d e s t i n a d a s a o t r a t a m e n t o d o s m a l e s e e n f e r m i d a d e s d a 

a n c i a n i d a d e . O u , n o s t e r m o s d a Por ta r ia n. 8 1 0 , " d e s t i n a d a s a a t e n d e r a s 

n e c e s s i d a d e s d e c u i d a d o s c o m a s a ú d e " , as qua i s n ã o p o d e m s e r c o n f u n d i ­

d a s c o m ins t i t u i ções as i l a res . É s ign i f i ca t i vo p a r a e s s e e n t e n d i m e n t o o d is ­

p o s t o no art . 4 a , p a r á g r a f o ún i co : 

"Ar t . 4 a C o n s t i t u e m d i re t r i zes d a po l í t i ca nac iona l do i doso : 

P a r á g r a f o ún i co . É v e d a d a a p e r m a n ê n c i a d e p o r t a d o r e s d e d o e n ç a s 

q u e n e c e s s i t e m d e ass i s t ênc i a m é d i c a o u d e e n f e r m a g e m p e r m a n e n t e 

e m ins t i t u i ções as i l a res d e ca rá te r soc ia l " . 

O D e c r e t o R e g u l a m e n t a d o r n. 1 .948/96 dec l i na os m o t i v o s d a p ro ib i ­

ç ã o , po i s q u e a fa l ta d e ta is se r v i ços p o d e r i a " a g r a v a r o u pô r e m r isco s u a 

v i d a (do i doso e n f e r m o ) o u a v i da d e t e r ce i ros " — ar t . 18. 

E s s e d i p l o m a n o r m a t i v o e s t a b e l e c e a d i f e rença en t re a t e n d i m e n t o as i ­

lar e n ã o as i lar , p r e v e n d o as f o r m a s a l te rna t i vas ou i n t e rmed iá r i as en t re a 

a s s i s t ê n c i a d e n t r o d a famí l i a o u e m s e u s la res , p re fe renc ia l pe lo p róp r i o c o ­

m a n d o cons t i t uc i ona l — art . 2 3 0 , § 1 a — , e a i ns t i t uc iona l i zação , a s i l a m e n -

to . P r e c o n i z a a c r i a ç ã o d e f o r m a s a l te rna t i vas a o a t e n d i m e n t o as i lar : c e n t r o s 

d e c o n v i v ê n c i a , c e n t r o s d e c u i d a d o s d i u rnos , casa - l a r e o f i c ina a b r i g a d a d e 

t r a b a l h o , a t e n d i m e n t o domic i l i a r e, n u m m o m e n t o d e h u m i l d a d e d o leg is la ­

d o r e d e r e c o n h e c i m e n t o d a c a p a c i d a d e c r i ado ra d a s o c i e d a d e , o u t r a s for­

m a s d e a t e n d i m e n t o " s u r g i d a s na p róp r i a c o m u n i d a d e , q u e v i s e m à p r o m o ­

ç ã o e à i n t e g r a ç ã o d a p e s s o a i d o s a n a f amí l i a e na s o c i e d a d e " . 

N o q u e t a n g e a o s se r v i ços d e s a ú d e , o D e c r e t o t a m b é m p o s s u i a m e s ­

m a ca rac te r í s t i ca d a a l t e rna t i v i dade , de p lu ra is f o r m a s d e a t e n d i m e n t o , es t i ­

m u l a n d o , n o p róp r i o S i s t e m a Ún i co d e S a ú d e , a c r i a ç ã o d e H os p i t a i s - D i a , 

C e n t r o s - D i a e A t e n d i m e n t o Domic i l i a r p a r a o i doso . En fa t i za -se a pa r t i c ipa ­

ç ã o d a s o c i e d a d e na p r o m o ç ã o d a s a ú d e , p o r é m se c o m e t e i n e q u i v o c a m e n -



te ao S U S a r e s p o n s a b i l i d a d e d e "garan t i r a o i doso a ass i s t ênc i a in tegra l à 

s a ú d e , e n t e n d i d a c o m o o c o n j u n t o a r t i cu lado e c o n t í n u o d a s a ç õ e s e se r v i ­

ç o s p reven t i vos e cu ra t i vos , nos d i ve r sos n íve is de a t e n d i m e n t o " . N ã o p o d e ­

r ia se r de f o r m a d i v e r s a , po i s a s a ú d e d o i doso n ã o é ou t r a c o i s a s e n ã o 

a s p e c t o par t i cu la r , s e g m e n t o , d a s a ú d e e m g e r a l , d e v e n d o o b e d e c e r a o s 

m e s m o s p r inc íp ios e d i re t r i zes cons t i t uc iona i s p a r a es ta r e s e r v a d o . 

No q u e se re fe re às ins t i tu ições as i l a res , v i s a n d o o p e r a c i o n a l i z a r a v e ­

d a ç ã o d e t e r m i n a d a na lei q u e r e g u l a m e n t a , o dec re to d e t e r m i n a a i n d a q u e a 

a v a l i a ç ã o m é d i c a pe lo se rv i ço d e s a ú d e loca l é q u e d e t e r m i n a r á a p e r m a ­

n ê n c i a ou n ã o d o i doso e n f e r m o na ins t i tu ição as i lar , s e n d o q u e es ta p o d e r á 

f i rmar con t ra to o u c o n v ê n i o c o m o s i s t e m a p a r a o f i m d e i m p l e m e n t a r e s s a 

c o n d i ç ã o . 

P o d e m o s d e d u z i r q u e a f o r m a as i la r d e ass i s t ênc i a ao i doso , q u e , s i m , 

e n v o l v e o a t e n d i m e n t o às n e c e s s i d a d e s d e s a ú d e d o as i l ado , e s t á l onge d e 

se r a ma i s d e s e j á v e l . S e m d ú v i d a n ã o é a q u e resu l ta e m m a i o r e s bene f í c i os 

à s a ú d e in tegra l d o i doso , m a s é f o r çoso r e c o n h e c e r cons t i t u i r - se e m f o r m a 

d a q u a l a s o c i e d a d e a i n d a n ã o c o n s e g u i u e m a n c i p a r - s e . 

C o m o d e c o r r e d a p róp r ia Lei n. 8 .842 , h á i n ú m e r a s f o r m a s de p r o m o ­

ve r a s a ú d e d o i doso ; a i m p o s i ç ã o de c o n t r a t a ç ã o de p e s s o a l hab i l i t ado a o s 

as i los , e s p e c i a l m e n t e os d e n a t u r e z a f i l an t róp ica , p o d e r i a a té ser u m a de las , 

m a s c e r t a m e n t e n ã o a ma i s rac iona l , a q u e p o s s a p roduz i r os m e l h o r e s re­

s u l t a d o s , o u a ma i s c o n s o n a n t e c o m a f i losof ia d e a t e n d i m e n t o q u e i n f o r m a 

a po l í t i ca nac iona l a d o t a d a p a r a o i doso . Es tá , is to s i m , na c o n t r a m ã o d o 

p ro je to q u e a l eg i s lação p ro te to ra q u e c i t a m o s v i sa i m p l e m e n t a r . 

S e e n t e n d ê s s e m o s a Por ta r ia n. 8 1 0 na f o r m a c o m o p r e t e n d i d a p e l a 

a u t o r i d a d e c o a t o r a , t e r í a m o s d e r e c o n h e c e r u m a i ncons t i t uc i ona l i dade for ­

m a l , j á q u e a n o r m a in f ra lega l es ta r ia i m p o n d o o b r i g a ç ã o q u e a p e n a s à lei 

c a b e r i a impor . N e s s e sen t i do a n o r m a ç ã o v e i c u l a d a pe la Por ta r ia , por s ina l , 

an te r io r a o s d i p l o m a s q u e a n a l i s a m o s , n ã o encon t ra r i a ne les o n e c e s s á r i o 

f u n d a m e n t o de v a l i d a d e . A Lei e o D e c r e t o R e g u l a m e n t a d o r , q u e lhe s ã o 

h i e r a r q u i c a m e n t e supe r i o res no o r d e n a m e n t o , d e t e r m i n a m , d e fa to , a e l a b o ­

ração e ap l i cação , pe la a u t o r i d a d e san i tá r ia , d e n o r m a s de f u n c i o n a m e n t o 

d a s ins t i t u i ções ge r iá t r i cas e s im i l a res . N o r m a s cu ja i n f ração au to r i za r i a a 

a p l i c a ç ã o , a i n d a pe la a u t o r i d a d e san i tá r ia , d a s s a n ç õ e s c o m i n a d a s n o ar t . 

10, inc iso X X I X , d a Lei n. 6 .437 /77 . N ã o es tá a u t o r i z a d a pe la le i , no e n t a n t o , 

a e x t e n s ã o d a d isc ip l ina e m re lação a ins t i tu ições ou t r as , q u e , s i m , d ã o a s ­

s i s tênc ia ao idoso , p o r é m n ã o na á r e a de s a ú d e . 

Não h a v e n d o p r e v i s ã o l ega l , e d e fa to n ã o h á , n ã o h á c o m o i m p o r a 

c o n t r a t a ç ã o d e p r o f i s s i o n a l e n f e r m e i r o a o t i po d e i n s t i t u i ç ã o d e q u e t r a ­

t a m o s . 



4. A RAZOABILIDADE ADMINISTRATIVA, A COLABORAÇÃO 

COM O ESTADO E O CONTROLE PELO ESTADO 

A m a i o r f r ag i l i dade d a s a ú d e d o i doso e a n e c e s s i d a d e d e p r e v e n i r 

c a s o s d e d e s a t e n ç ã o , l a m e n t a v e l m e n t e e n c o n t r á v e i s e m i n s t i t u i ç õ e s d o 

t i p o q u e a n a l i s a m o s , p o d e r i a m i n c l i n a r - n o s n o s e n t i d o d a a d m i s s ã o d e 

u m a ma io r i n g e r ê n c i a d o P o d e r P ú b l i c o n a s m e s m a s , n o s e n t i d o p r e t e n d i ­

d o p e l o C O R E N . 

F o r a d e d ú v i d a a a t e n ç ã o d e p r o f i s s i o n a i s n ã o s ó d a e n f e r m a g e m , 

c o m o n u t r i c i o n i s t a s , t e r a p e u t a s r e c r e a c i o n a i s , p s i c ó l o g o s , e t c , s o b r e t u d o 

p a r a a tua r n o c a m p o p r e v e n t i v o , se r i a d e todo conven ien te e dese jáve l e m 

qua lque r inst i tu ição do t ipo o u a s s e m e l h a d a àque la q u e impe t ra o M a n d a d o 

d e S e g u r a n ç a , co labo rado ra do Es tado na e x e c u ç ã o d e s e u s ob je t i vos . A q u e s ­

tão , p o r é m , é sabe r a f o r m a c o m o e s s a a t e n ç ã o s e r á m i n i s t r a d a e a e x i g ê n ­

c i a p o r p a r t e d o P o d e r Pú b l i co d e s s a s c o n d i ç õ e s , q u e d i r í a m o s i d e a i s . 

A c o l a b o r a ç ã o d e s s a s e n t i d a d e s c o m o E s t a d o n ã o se d á m e r a m e n t e 

no a s p e c t o d a ass i s tênc ia soc ia l , m a s t a m b é m no d a s a ú d e . N ã o p o d e m o s 

e s q u e c e r q u e o as i lo , o u se ja , a m o r a d i a , ass i s t ênc i a , lazer e c o n v i v ê n c i a 

o f e r e c i d a d e m o d o sup le t i vo à ass i s t ênc i a fami l i a r e e m m o l d e s a pr iv i leg ia r 

a d i g n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a , o f e r e c e n d o p r i v a c i d a d e , a s s i s t ê n c i a a d e ­

q u a d a , e t c , po r c o m p o r os requ is i tos p a r a q u e se a t in ja m e l h o r q u a l i d a d e d e 

v i d a t a m b é m c o m p õ e os requ is i tos n e c e s s á r i o s à p r o m o ç ã o d a s a ú d e , e m 

s u a c o n c e p ç ã o ma i s a m p l a , s i s t ê m i c a {Schwartz: 2 0 0 1 ) . 

Se r i a j us to , e n t ã o , q u e , por o fe rece r o minus, se ex ig i sse d e s s a s en t i ­

d a d e s t a m b é m o plus, c o n d i c i o n a n d o - l h e d e f o r m a ma i s es t r i ta o m o d o d e 

e x e r c e r s u a s a t i v i dades? E m q u e e s c a l a ? 

P a r e c e q u e a r e s p o s t a p o d e se r d a d a pe lo cr i té r io d a p r o p o r c i o n a l i d a ­

d e e d a razoab i l i dade . V e j a m o s . 

"A a t i v i dade d o E s t a d o s e m p r e p o d e t raze r u m sacr i f í c io a a l g u n s e m 

bene f í c i o d a co le t i v i dade . M a s tan to a Le i , q u e p r e v ê e au to r i za o sac r i ­

f í c io , q u a n t o a a d m i n i s t r a ç ã o , q u e ap l i ca a lei c o n c r e t a m e n t e , d e v e m 

s e l im i ta r e c u i d a r p a r a q u e o sacr i f í c io i m p o s t o s e j a p r o p o r c i o n a l à 

v a n t a g e m ge ra l ob t i da " (Santos, 1999) . 

M a r i a Sy l v i a Z a n e l l a Di P ie t ro , c i t ando A g u s t i n A. Gord i l l o e D i o g o d e 

F i g u e i r e d o M o r e i r a N e t o . c o l o c a a a p l i c a ç ã o d o s p r i nc íp ios d a r a z o a b i l i d a d e 

e d a p r o p o r c i o n a l i d a d e no c a m p o d a d i sc r i c i ona r i edade adm in i s t r a t i va , c o m o 

f o r m a d e l imi tá- la : 

"T ra ta -se d e p r inc íp io a p l i c a d o a o d i re i to adm in i s t r a t i vo c o m o m a i s u m a 

d a s t en ta t i vas d e i m p o r - s e l im i tações à D i s c r i c i o n a r i e d a d e a d m i n i s t r a -



t i va , a m p l i a n d o - s e o â m b i t o d e a p r e c i a ç ã o d o a to adm in i s t r a t i vo p e l o 

P o d e r Jud i c i á r i o . 

e m b o r a a n o r m a lega l d e i x e u m e s p a ç o l ivre p a r a a d e c i s ã o a d m i n i s ­

t ra t i va , s e g u n d o cr i té r ios d e o p o r t u n i d a d e e c o n v e n i ê n c i a , e s s a l iber­

d a d e às v e z e s se reduz no c a s o c o n c r e t o , o n d e o s fa tos p o d e m a p o n ­

tar p a r a o adm in i s t r ado r a m e l h o r s o l u ç ã o . S e a d e c i s ã o é m a n i f e s t a ­

m e n t e i n a d e q u a d a p a r a a l c a n ç a r a f i na l i dade lega l , a A d m i n i s t r a ç ã o 

te rá e x o r b i t a d o d o s l imi tes d a d i s c r i c i ona r i edade e o P o d e r Jud i c i á r i o 

p o d e r á cor r ig i r a i l ega l i dade" (Di Pietro, 2 0 0 0 ) . 

C e l s o A n t ô n i o B a n d e i r a d e Me l l o c o m i n a d e i l ega l i dade a c o n d u t a e m 

d e s r e s p e i t o a o p r inc íp io : 

"Es te p r inc íp io e n u n c i a a idé ia — s inge la , a l iás , c o n q u a n t o f r e q ü e n t e ­

m e n t e d e s c o n s i d e r a d a — de q u e as c o m p e t ê n c i a s adm in i s t r a t i vas s ó 

p o d e m se r v a l i d a m e n t e e x e r c i d a s na e x t e n s ã o e i n t e n s i d a d e p ropo r ­

c i ona i s ao q u e se ja r e a l m e n t e d e m a n d a d o p a r a c u m p r i m e n t o d a f ina l i ­

d a d e d e i n te resse púb l i co a q u e e s t ã o a t r e l adas . 

S o b r e m o d o q u a n d o a A d m i n i s t r a ç ã o res t r i nge s i t u a ç ã o j u r í d i c a d o s 

a d m i n i s t r a d o s a l é m d o q u e c a b e r i a , po r impr im i r às m e d i d a s t o m a d a s 

u m a i n t e n s i d a d e o u e x t e n s ã o supé r f l uas , p r e s c i n d e n d a s , ressa l t a a i le­

g a l i d a d e d a c o n d u t a . É q u e n i n g u é m d e v e es ta r o b r i g a d o a s u p o r t a r 

c o n s t r i ç õ e s e m s u a l i be rdade o u p r o p r i e d a d e q u e n ã o s e j a m i n d i s p e n ­

sáve i s à sa t i s f ação d o i n te resse púb l i co " (Mello, 1997 ) . 

O p r inc íp io , c o m o e l u c i d a d o pe los d o u t r i n a d o r e s a c i m a , é d e t o d o ap l i ­

cáve l ao c a s o . À luz d o q u a n t o e x p o s t o : c a b e , s e m d ú v i d a a l g u m a , a f i sca l i ­

z a ç ã o d a s c o n d i ç õ e s m í n i m a s d e ass i s t ênc i a , à s a ú d e i nc lusa , p r a t i c a d a s 

nos as i los p a r a i dosos , p o r é m n ã o d e v e e s t a se r e x e r c i d a de f o r m a a p r e t e n ­

de r i m p o r a o s m e s m o s ô n u s m a i o r e s d o q u e a q u e l e s r a z o á v e i s e s u p o r t á ­

ve is , s o b p e n a de , i nv iab i l i zando -os , r e d u n d a r a m e d i d a e m p re ju í zo d o in te ­

resse púb l i co v i s a d o , q u e é, e m ú l t ima aná l i se , a d i spon ib i l i zação d a ass i s ­

t ê n c i a a d e q u a d a , e m s e u s mú l t i p los a s p e c t o s , a o s i dosos . 

O Min is té r io Púb l i co e m s u a m a n i f e s t a ç ã o no bo jo do p r o c e s s o , a ler­

t ou p a r a o fa to de q u e : 

"O Di re i to Po l í t i co C o n t e m p o r â n e o , m a i s p r e c i s a m e n t e n a á r e a d a A d ­

m in i s t r ação Púb l i ca , e m f a c e d a d e f a s a g e m es ta ta l d o E s t a d o d o B e m -

Estar Soc ia l , t e m reve lado u m a t e n d ê n c i a i r revers íve l no r u m o d a d e s ­

po l i t i zação , n a f o r m a d a p lu ra l i zação d o s i n te resses , d a s u b s i d i a r i e d a ­

d e e d a d e l e g a ç ã o soc ia l " , 



e q u e : 

"F ru to d a d e s c e n t r a l i z a ç ã o soc ia l , ins ta ressa l ta r a ex i s t ênc i a d a s or­

g a n i z a ç õ e s soc ia i s c h a m a d a s d e s o c i e d a d e s de c o l a b o r a ç ã o , o r g a n i ­

z a ç õ e s e s p e c i a l m e n t e v o c a c i o n a d a s a t rava r pa rce r i as c o m o P o d e r 

Púb l i co p a r a a t i v i dades d e i n te resse co le t i vo" . 

Q u e s t i o n a n d o - s e : 

" N e s s e s i s t e m a d e pa rce r i a , d e c o l a b o r a ç ã o c o m o E s t a d o , p a r a a c o n ­

s e c u ç ã o d e a t i v i dades d e i ne ren te i n te resse púb l i co , es ta r i a o b r i g a d a à 

s u j e i ç ã o d o p o d e r r egu lado r es ta ta l no q u e t a n g e à c o n t r a t a ç ã o d e e n ­

f e r m e i r o s ? " 

A e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s a d u z i m o s o fa to d e q u e , s e o a m p a r o a o i do ­

s o e s t á en t r e a q u e l e s v a l o r e s , a o l ado d o s a t i n e n t e s à c r i a n ç a e a d o l e s c e n ­

te , e d u c a ç ã o , m e i o a m b i e n t e , e t c , a q u e , po r s u a n a t u r e z a e r e l e v â n c i a , 

h o u v e p o r b e m o C o n s t i t u i n t e a t r ibu i r os d e v e r e s e r e s p o n s a b i l i d a d e s p e l a 

s u a p r e s e r v a ç ã o n ã o s ó a o E s t a d o , m a s t a m b é m à f a m í l i a e à s o c i e d a d e , 

a r t . 2 3 0 ; a a s s i s t ê n c i a à s a ú d e , a d e s p e i t o d e a C o n s t i t u i ç ã o f r a n q u e á - l a 

t a m b é m à in i c ia t i va p r i v a d a , ar t . 1 9 9 , caput, é d e v e r c o m e t i d o c o m e x c l u s i ­

v i d a d e a o E s t a d o , ar t . 1 9 6 . D e v e r e s t e , c o n f o r m e a s s e n t e n a d o u t r i n a e 

j u r i s p r u d ê n c i a , d e c o n t e ú d o n ã o m e r a m e n t e re la t i vo , m a s , p e l o c o n t r á r i o , 

d e c o n t e ú d o a b s o l u t o , c o r r e s p o n d e n t e à c o n t r a p o s i ç ã o d e u m d i re i to s u b ­

j e t i vo d e t o d o c i d a d ã o a u m a o b r i g a ç ã o c o r r e l a t a d o E s t a d o , c o m s a n ç ã o 

p e l o n ã o - c u m p r i m e n t o . 

C o n c o r d a m o s c o m a c o n c l u s ã o d o i lust re r e p r e s e n t a n t e d o M in i s té r io 

P úb l i co F e d e r a l . D e fa to , a o r g a n i z a ç ã o d e c o l a b o r a ç ã o d e q u e t r a t a m o s 

" n ã o t e m — e n ã o d e v e ter — a p r e t e n s ã o d e sup r i r t o d a s a s de f i c i ênc i as d o 

Es tado " . N ã o t e n d o a f i na l i dade de a t e n d i m e n t o na á r e a d a s a ú d e , m a s l im i ­

t a n d o s u a f i na l i dade a p rop ic ia r lar a o s i dosos , n ã o d e v e d e l a s e r e x i g i d a 

a q u e l a p r e s t a ç ã o . 

Por ou t ro l ado , a c r e s c e m o s q u e a i n d a q u e a f u n ç ã o r e g u l a d o r a se ja , a 

n o s s o ver , i ndec l i náve l , m o r m e n t e e m s e d e de d i re i to t ão i n a p e l a v e l m e n t e 

l i gado a o s d i re i tos f u n d a m e n t a i s à v i d a e à d i g n i d a d e , c o m o é o d i re i to à 

s a ú d e , n ã o p o d e m o s admi t i r q u e o E s t a d o , a p re tex to d e e x e r c ê - l a , i m p o n h a 

ô n u s i ndev ido à s o c i e d a d e , aqu i r e p r e s e n t a d a na ins t i tu ição b e n e f i c e n t e . N ã o 

p o d e o E s t a d o p re tende r , a i n d a q u e i n d i r e t a m e n t e , ex im i r - se d e s u a ob r i ga ­

ç ã o cons t i t uc i ona l d e p rove r a ass i s t ênc i a à s a ú d e , e x i g i n d o d e s s a s o c i e d a ­

d e a p r e s t a ç ã o q u e , e m ú l t ima aná l i se , a e le c o m p e t e . 

5. CONCLUSÃO 

Pos to q u e a ass i s t ênc i a à s a ú d e cons t i t ua d i re i to d e t o d o s e o b r i g a ç ã o 

i m p o s t a a o E s t a d o ( C F , ar t . 198 ) , t a m b é m e c o m m a i s r azão , e m f a c e d a s 



f r ag i l i dades p róp r i as o u f r e q ü e n t e s à c o n d i ç ã o do i doso , d e v e s e r e s p e r a d a , 

p r o m o v i d a e t a m b é m ex ig ida e m face d o s as i los d e s t i n a d o s a o s e u ab r i go . 

Pos to q u e , s i m , p r e s t a m se rv i ços q u e v ê m a c o m p o r e m pa r t e a p r o ­

m o ç ã o d a s a ú d e e n t e n d i d a e m s e u s a s p e c t o s m a i s a m p l o s , n ã o p o d e r í a ­

m o s , en t re tan to , e f e t i v a m e n t e , c o n s i d e r a r os s e r v i ç o s d e s a ú d e c o m o ine ­

ren tes a ta is ins t i tu i ções . 

A l eg i s l ação san i tá r ia p r e c o n i z a f o r m a s p lu ra is de o f e r e c i m e n t o d a a t e n ­

ç ã o e m s a ú d e a o i doso , d i re t r iz q u e d e res to i n f o r m a ou t ros s e g m e n t o s d a 

a t e n ç ã o à s a ú d e , c o m o é o c a s o , por e x e m p l o , d a a t e n ç ã o a o p o r t a d o r d e 

d i s tú rb ios m e n t a i s . N o c a s o , n ã o p o d e m o s c o n f u n d i r as ins t i tu ições des t i na ­

d a s à m o r a d i a e c o n v i v ê n c i a do i doso c o m ins t i tu ições d e s t i n a d a s à ass i s ­

t ê n c i a à s u a s a ú d e , s o b p e n a a té d e , e s t i g m a t i z a n d o a q u e l a s , f r u s t r a r m o s 

s u a f u n ç ã o espec í f i ca den t ro d o a m p l o e s p e c t r o d a s a ç õ e s q u e d e v e m c o m ­

por a p r o m o ç ã o d a s a ú d e e m s u a i n teg ra l i dade . 

A i n d a q u e d e s p o s á s s e m o s p o n t o d e v is ta d i ve rso , há q u e se r e c o n h e ­

ce r q u e q u a l q u e r i m p o s i ç ã o d a e s p é c i e q u e cons t i t u iu o ob je to d o c a s o a n a ­

l i sado te r ia de par t i r d a lei e, e m pa r t i ndo d a le i , se r a p l i c a d a po r ó r g ã o c o m ­

pe ten te d a a u t o r i d a d e san i tá r ia . E f e t i v a m e n t e , à luz d o q u a n t o e x p o s t o e m 

n o s s a aná l i se , não foi o c a s o d o a to admin i s t ra t i vo i m p u g n a d o . 
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